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Para Marcelino Champagnat, o título preferido atribuído a Nossa 
Senhora era o título de Boa Mãe. Entre as diferentes imagens de Maria que 
Marcelino conservou desde o começo até ao fim da sua vida, destaca-se 
uma: a imagem da Boa Mãe. A imagem, que mostra Jesus nos braços de 
Maria, inspira ternura e manifesta a presença amorosa de Maria. A figura 
do menino Jesus, calmo e confiante, sugere uma atitude de total confiança 
em Maria. Esta atitude de plena confiança foi fundamental na vida e na 
espiritualidade de Marcelino.

Ele introduziu na igreja paroquial a prática do Mês de Maria, pouco 
difundido na época, mas que em poucos anos se difundiu em toda a França 
e no mundo inteiro. Distribuiu na paróquia inúmeros exemplares do 
livrinho intitulado Mês de Maria e outras obras próprias a 
propagar a devoção à Mãe de Deus. Após a fundação do 
Instituto, o Mês de Maria passou a ser exercício 
comunitário dos Irmãos Maristas. Prescreveu-o nas 
escolas por um artigo de Regra.

Neste mês de maio, retomamos a tradição de 
31 dias com Maria. Confira a seguir uma seleção de 
pensamentos do Padre Champagnat, expressos em 
suas cartas e biografia, e presentes nas Constituições 
e escritos dos Irmãos Francisco e Sylvestre.



Dia 1

       Todos os Irmãos tomarão a peito celebrar 
carinhosamente o Mês de Maria e levarão  
os alunos a fazer o mesmo com alegria           
e devoção” (FURET, p. 315).



Dia 2

       Dando-nos o nome de Maria, o Padre 
Champagnat quis que vivêssemos do seu 
espírito” (Constituições, n.4).



Dia 3

       Sem Maria somos nada, mas com Maria 
temos tudo, porque Maria sempre tem o seu 
adorável Filho em seus braços e em seu 
coração” (Champagnat).



Dia 4

       “Tudo a Jesus por Maria – tudo a Maria 
para Jesus” (Champagnat).



Dia 5
       “Senhora, o empreendimento é seu. A 
Senhora nos reuniu, mesmo contra as 
adversidades do mundo, para trabalharmos 
para a glória de seu Divino Filho. Se não 
vier em nosso auxílio, vamos acabar, 
minguando como lâmpada que não tem 
mais azeite. Agora, se o empreendimento 
acabar, o que estará acabando não 
será o nosso, mas o seu. Pois aqui 
na família foi a Senhora que fez 
tudo. Contamos com a Senhora, 
com seu auxílio poderoso, e 
estaremos sempre contando 
com ele” (Furet, p. 90).



Dia 6

       Não tenham medo, temos Maria para 
nos defender. Todos os nossos cabelos estão 
contados, não cairá nenhum sem que Deus 
permita” (Cartas n. 16).



Dia 7
       “Provocava nossa admiração e amor, 
quando nos falava da grandeza, da 
bondade, do poder e das virtudes da Boa 
Mãe. Não cessava de expressar sentimentos 
muito belos, dos quais o seu coração 
transbordava. Recordo-me de que, na 
confissão, apertando-me o braço, 
seguidamente me repetia: “Amemos 
Maria, caro amigo! Amemos muito, 
amemos calorosamente!” Usava 
também outras expressões desse 
gênero, que não eram palavras 
vazias, mas eram centelhas de 
fogo saídas de um coração 
abrasado de amor” 
(SYLVESTRE, p. 308).   



Dia 8

       Está vendo aquela imagem? É de nossa 
Boa Mãe. Vai ser também a sua, se você 
ficar nesta casa consagrada a ela” 
(FURET, p. 136).



Dia 9

       Nossa casa aumenta a olhos vistos, 
todos os dias se apresentam novos 
candidatos e chegam novos pedidos. Não me 
atrevo a rechaçar os que se apresentam, 
considero-os mandados por Maria em 
pessoa” (Cartas n. 56).



Dia 10

       “Nunca desespere de sua salvação, ela 
está em boas mãos: Maria! Não é Maria seu 
refúgio, sua Boa Mãe?! Quanto maiores 
forem suas carências, mais interessada 
estará Ela em correr em seu auxílio” 
(Cartas n. 249).



Dia 11

       Maria, nossa Boa Mãe, cuida muito bem 
de nós! Ela bem sabe que nós somos gente 
fraca, bem fraca para suportar uma luta” 
(Champagnat).



Dia 12

       A felicidade de ser filho de Maria bem 
que vale algum combate e algum sacrifício. 
Além do que se pode dizer a Jesus, o que é 
que não se pode dizer a Maria? “Porque seria 
eu o primeiro a invocar-vos?” Melhor ainda: 
"o primeiro a ser seu filho!" 
(Cartas n. 259).



Dia 13

       “A devoção a Maria é o remédio 
universal para todos nossos males; o Santo 
nome de Maria é um bálsamo excelente e 
um perfume agradável que cura, fortifica e 
alegra, admiravelmente, a quem o pronuncia 
com respeito, amor e confiança. Deixo-o nas 
mãos dessa boa, doce e terna Mãe, a 
consoladora dos aflitos, a saúde 
dos enfermos, a causa de nossa 
alegria, nossa vida, nossa 
doçura e nossa esperança” 
(Francisco, Cartas Pessoais, 
n. 1072).



Dia 14

       Dirijamo-nos, em conjunto, a nossa 
amável Mãe comum, e procuremos nos 
mostrar sempre seus fiéis filhos. 
Depositemos no seu seio maternal nossas 
esperanças e nossos temores. Que Maria 
seja a confidente em nossas dificuldades 
e em nossas alegrias; que toda nossa vida 
lhe seja consagrada e transcorra 
sob sua poderosa proteção” 
(FURET, p. 1213).



Dia 15

       Lance-se, pois, nos braços desse bom Pai, 
bem decidido de se deixar conduzir com a 
docilidade e a simplicidade de uma criança, 
por aqueles que ele deu para dirigi-lo e para 
fazê-lo conhecer sua vontade. Tenha 
também uma grande confiança e uma 
grande devoção à Santíssima Virgem, nossa 
Boa Mãe, que o admitiu no 
número dos seus filhos queridos, 
na sua querida Sociedade, que o 
ama e quer assisti-lo em 
todas suas necessidades. 
Nunca se recorreu em vão 
a sua proteção. Seria você 
o primeiro que ele não 
socorreria?” (Doc .1571).



Dia 16

       De quantos perigos Maria nos 
preservou! Enfim, não sei o que a Divina 
Providência nos reserva para o futuro, mas, 
até o presente, é visível que ela velou sobre 
nós de maneira especialíssima. Nós nos 
confiamos a sua bondade para o futuro, e 
continuaremos, como habitualmente, nossa 
obra de paz” (FURET, 1303).



Dia 17

       Maria nos ajuda e isso nos basta” 
(Cartas, n. 30).



Dia 18

       Interesse Maria em seu favor e, para 
tanto, não esqueça de considerá-la como 
Primeira Superiora de sua casa e, 
consequentemente, não empreenda nada de 
importante sem consultá-la. Entregue-lhe 
sua pesa, os Irmãos, as crianças, a escola 
inteira. Empenhe-se em propagar sua 
devoção. Recorra a ela em toda e 
qualquer necessidade e, depois de 
ter feito seu possível, diga-lhe 
que será problema dela se as 
coisas desandarem” 
(FURET, p. 473).



Dia 19

       Maria não guarda nada para si. Quando 
a servimos, quando nos consagramos a ela, 
só nos recebe para oferecer-nos a Jesus, 
para nos impregnar de Jesus” 
(FURET, p.101).



Dia 20

       Uma devoção terna e filial por nossa boa 
Mãe vos anime em todo tempo e em todas as 
circunstâncias. Tornai-a amada em toda 
parte, tanto quanto vos for possível. Ela é a 
primeira Superiora de toda a Sociedade” 
(Testamento Espiritual).



Dia 21
       Se nos perguntarem, agora, o que poderia 
agradar-nos numa situação tão contrária à 
natureza, o que nos apegava tanto a uma 
Sociedade que nos repelia, responderei: foi a 
devoção que ela professava à Virgem Maria. No 
dia seguinte de nossa chegada, o Pe. 
Champagnat entregou um terço a cada um, 
falou-nos, várias vezes, de Maria Santíssima 
naquele tom persuasivo que lhe era natural, e 
narrou-nos alguns fatos que mostravam 
sinais da proteção da divina Mãe. As 
coisas maravilhosas que nosso bom 
Padre nos contava de Maria 
calaram tão profundamente na 
alma de todos nós, que nada no 
mundo teria conseguido 
afastar-nos da nossa vocação” 
(FURET, p. 95).



Dia 22

       Ponhamos sempre nossa firme 
confiança em Maria. Ela já nos concedeu 
favores demais, por isso não nos vai recusar 
agora o que lhe estamos pedindo” 
(Cartas n. 196).



Dia 23

       Maria mostra visivelmente sua proteção 
sobre L’Hermitage. Como tem força o santo 
nome de Maria! Quão felizes somos de nos 
termos ornamentado com ele! Há muito que 
não se falaria mais de nossa Sociedade sem 
este nome milagroso! Maria, está aí toda a 
riqueza de nossa Sociedade”
 (Cartas n. 194).



Dia 24

       Tenho recursos, me atrevo a dizer 
melhor, é Maria que os possui, e muitos, 
para os que nela confiam” (Cartas n.44).



Dia 25

       Dirija seus olhares para Aquela que pode 
servir de modelo para perfeitos e 
imperfeitos e que a todos tem amor: ama os 
perfeitos porque reproduzem as virtudes de 
seu divino Filho e arrastam os demais para 
o bem, sobretudo numa comunidade. Ama 
também os imperfeitos, porque foi 
sobretudo em benefício deles que 
Ela, Maria, foi elevada à 
dignidade de Mãe de Deus!” 
(Cartas n. 42).



Dia 26

       Não se cansem de dizer aos alunos que 
eles são os amigos dos santos que estão no 
céu, da Santíssima Virgem e, particularmente 
de Jesus Cristo” (Cartas n.24).



Dia 27

       Procurem fazer com que Maria se 
interesse em seu favor. Digam a ela que 
depois de vocês tiverem feito todo o possível, 
pior para ela se as coisas não andarem 
direito. Recomendem a ela, insistentemente, 
seus alunos, façam com eles uma pequena 
novena em sua honra, servindo-se da breve 
oração do ‘Lembrai-vos’”
(Cartas, 20).



Dia 28

       Jesus e Maria serão sempre o amparo 
sólido de minha confiança” (Cartas, n.06).



Dia 29

       Caro Irmão Barthelemy, digam a seus 
alunos que Jesus e Maria amam muito todos 
eles: os que são bem comportados, por que 
são parecidos com Jesus; dos que ainda não 
são, porque vão ser. Digam que a Santíssima 
Virgem também os ama, porque ela é a Mãe 
de todos os alunos de nossas escolas” 
(Cartas n. 14).



Dia 30

       Deus nos amou desde toda a eternidade; 
escolheu-nos e nos separou do mundo. A 
Santíssima Virgem nos plantou em seu 
jardim. Ela tem o cuidado de que nada nos 
falte” (Cartas n. 10).



Dia 31

       Não tenham medo, temos Maria para 
nos defender. Todos os nossos cabelos estão 
contados, não cairá nenhum sem que Deus 
permita” (Cartas n. 16).




